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DB 11 A 26 DE SETEMBRO EM TODO O PAIS
O GOVERNO ESTUDA

A CRraçÃ0 DE SERVIç0S

CiVrcO E MITITAR

OBRIGATORIOS

Problemas relativos à ins-

tituição do serviço militar
obrigatório à criação dum
serviço cívico, no nosso

país, foram abordados na úl-
tima reunião do Conselho
dos Comissários de Estado'
realizada ontem em Bissau.

Presidido pelo camarada
Luiz Cabral, o Consel'ho dis-
cutiu e tomou algumas deci-
sões sobre a utilização das

viaturas do parque automó-
vel do Estado, assim como
sobre o fornecimento de ga-

solina e a manutenção das

referidas viaturas.
O Conselho dos Comissá'

rios debruçou-se igualmente
sobre a situação de alguns

trabal'hadores da Função Pú-

blica com processos disciP'li-

nares pendentes.

GUrilÉ - BISSAU - GUlilË ( C0I|AKRY )

-

GRANDI0SAS COIï'IEM0RAç0ES .
AS$INALARNO O XX ANIVERSÁRIO

DA I'UNDAçAO D0 PAIGC
Grandioscs comemorcçöes assinclsrõo, de ll

a 26 de Setembrro próximo, o vigésjino oniversffo
dcr fundcrçõo do nosso glorioso P.A.I.G.C.. A Direc-
çõo do Pcrtido e o Govenro decidircm formcrr um<r
Comissõo Nccionc¡l dcs Comemorações do XX fuú-
versório, que se enstrregcrê de organizar os efei-
tos. Bissau, local dc¡ fundc¡çõo do Pc¡rtido por um
grupo de pctriotcs enccrbeçcrdo por.ã'mílccrr C<rbrcl,
seró centro das oomemorações, espercrndo*e a vin-
d,¡¡ de convidados de todc¡s as pcrtes do mundo.

Comité Executivo da Luta, reu-
nido conjuntamente com o Con-
selho dos Comissários de Estado
a 17 de Maio corrente, que a

Direcção do Partido, o Governo,
as organizações de massa, os

Comités de Estado das Regiões

e Sectores, as organizaçóes de
base do Partido, todo o nosso

Povo e, com especial responsabi-
lidadeo os militantes e a popula-

ção de Bissau - que foi o berço
do nosso Partido e da nossa lu-
ta - devem mobilizar-se para
a realização de comemorações
grandiosas que deverão marcar
em Setembro 'próximo, o XX
,Aniversário da Fundação do
PAIGC, que foi e continuará a

ser a forçao a luz e o guia do
nosso Povo, no camin'ho da

construção do futuro PrósPero
de liberdade e de paz, das nos-
sas terras,

O Comité Executivo da Luta
e o Conselho dos Comissários
de Estado decidiram ainda que

as comemoraçöes terão dimen-
são nacional, prevendo-se tam-
bém a particiPação de delega-

ções fraternais de Cabo Verdet
em diversos domínios. No qua-
dro nacional da Guinéo as cele-

brações terão lugar em Bissau,

participando nelas responsáveis
das diversas regiões do País. De-
cidiu-se igualmente que as come-
morações decorrerão no Período
que vai de sábado ll de Setem-

bro, a domingo 26 de Stembro,
cobrindo assim as datas glorio-
sas de ì2 de Setembro (Dia Na-

PEDRfl PIRES

EM BISSAU
Procedente da República irmã

de Cabo Verde, chegou na terça-
-feira a Bissau, numa viagem
privadao o camarada Pedro Pi-
res, memb'ro do C.E.L. do Par-
tido e Primeiro-Ministro de Ca-
bç Verde, acompanhado 'pelo

camarada Eduardo dos Santos,
Comandante da 3.' Região Mili-
tar daquele país.

O camarada ,Pedro Pires deve
regressar à cidade de Praia hojet
sextajeira.

cional, 52.P aniversário do nasci-
mento do Fun'dador do PAIGC)
e 24 de Setembro (3.o aniversá-
rio da Proclamação da nossa ln-
dependência ).

O Comité Executivo da Luta
e o Conselho dos Comissários

O facto maior da história do

nosso Povo, da Guiné e Cabo

Verde, é, sem dúvida, o nasci-

mento do nosso Partido, funda-

do a 19 de Setem'bro de 1956.

Por essa razão, entendeu o

de Estado decidiram ainda a crie. .l

(aaúhuø naa pûglnrlt aor¡trødsþ

VICTIIR CRESPÙ:

NOVA$ PEN$PECTIVA$

PARA AS RELAçOES

BISSAU. TISBOA

LrsBoA (ANOP) - A
existência neste momentot
ude condições gue Poderão
levor à resoluçõo dos gues-
tões do passodo com o Re-
público do Guiné-Bissour'
foi admitida pelo ministro
'português da Cooperação'
comandante Vítor Crespot
em declarações à ANOP.

<Por foses md¡s ou menos
delicada:s jó passorom os ne.
gociações bìloterois com São

Tomé e com Cobo Verde, e o
verdode é que hoie os nossos

reloÇões com esses poíses es-
tõo normalizadosn, acentua-
ria o rrinistro da CooPera-

ção.
Referindo-se à recente Pas-

sagem por Lisboa do Comis-
sário Sem ,Pasta da Guiné-

-Bissau, José Araújor o mi-
nistro português da CooPe-
ração precisou que aos múl-
tiplos contactos que o dr.
losé Aroújo estobeleceu em

Portugol terão sìdo necesso-

r,iomente úteis poro o com-

þreensão dos Problemos de
ombos os poíses).

E acrescentou: <Creio gue

esto troco de irnPressões com
o ministro José Araúio hó-de
contribuir þoro um melhor
estobeleci.rne nto dos Posiçóes
mútuos e, Þortonto, Poìo o
aberturo de noYos þersþcti-
vos de resolução dos Proble-
rnos gue corocterìzom as re'
loções entre o Gufné-Eissou
e Portugal>.

COI,IISSÃO MßTA REUilE.SE HOIE
* MINSAGEM D[ SÉKOU TOURÍ PARA LUIZ OABRAT

O cø¡maraia, Prasídpnte I'wa Aøbtøl qrnndo ¡vcebw' o Ministro ilo
Tra,boltto fu. Qaíné-Aona,lcrg Abil'oubge Diølla'

üOnrus tl$ nN$R0lÀ 8[l BlssÀu

lnicia-se hoje, em Bissau, a

3egunda reunião da Grande Co-
missão Mista Guiné (Conakry)-
-Guiné-Bissau. A delegação da
República Democrática da Gui-
né chegou ontem de manhã à
nossa capital, dirigida pelo mi-
nistro guineense do Trabalho,
Aboulaye Diallo. A representa-

ção do país irmão foi recebida,
à tarde, pelo Presidente Luiz Ca-
bral, a quem entregou uma men-
sagem do Prseidente Sekou Tou-
rê. A primeira reunião desta
Grande Cornissão realizara-se
em Conakry, no ano passado.

<O nosso trobalho em coniun-
to reforçoró o secular olionço de
omizade e militôncìa gue existe
entre os nossos doìs þovos, o que
ìró contribuìr þ-oro o ref orço dos
forços progressistos do África e
do mundo e þermitíró o ocelero-

çõo do libertoçõo de outros Po-
vos opri midos>>, su blin hou à

chegadaa Bissau o ministro
Abdoulaye Diallo, falando à re-
portagem do <Nô Pintcha>. A
delegação guineenseo acolhida no
aeroporto de Bissalanca Por uma
representação do nosso Partido
e Estado dirigida pelo camarada

(Cøntínuo nas Pdglrtûs cent{uis)

Bissau 'ficou sem luz, durante

cerca de duas horas, na noite de

quarta-feira, devido a uma ava-

ria na turbina de uma das má-
quinas geradoras da central eléc-
trica. Nos últimos dois dias'
têm-se verificado cortes regula-

res, por zonasr no fornecimento
de energia à cidade. É natural
que hoje, sexta-feira, à tardet
a situação esteja normalizada,
segundo informaçóes col'hidas
pela nossa reportegem.

(Ccnünlr nor centrols)
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O PAIS

Conversações
com delegação
holandesa

Decorrem em Bissau conversa-

ções com uma delegação gover-
narnental holandesa, tendo em
vista a concretização de alguns
aspectos da cooperação entre o
nosso país e a Holanda. A mis-
são oficial holandesa é chefiada
pelo primeiro-secretário do mi-

nistério dos Negócios Estrangei-
roso Piet Le Crerto dela fazendo

parte os srs. Mathew Dolr Agne

Van Der Luit e Bernardus Beren-

sen.

A delegação holandesa chegou

ao nosso país na Passada segun-

da-feira, tendo sido recebida no

aeroporto de Bissalanca Pelo di-

rector-geral da CooPeração ln-

ternacional, camarada lnácio Se-

medo.

Anteontem, no Período da ma-

nhão a delegação holandesa visi-

tou a Granja Agrícola de Pessu-

bé, tendo ParticiPado bnr mais

uma sessão de trabalhoso durante

a tarde.

<<Hó grandes possibilidades de
reforçor o cooþeroção com o

Uniõo Soviético, especialmente
no osÞecto do culturot>, referiu
o camarada Mário Cabral, Co-
missário de Estado da Educação
e Culturao que acaba de regres-
sar a Bissau, após uma visita de

duas semanas à URSS. Foi acom-
panhado pelo director da Escola

Preparatória <Salvador Allende>'
Francisco Fadoul.

Para o <Nó PintchaD' o ca-
marada Mário Cabral descreveu

a sua viagem à União Soviética:

<A minha viagem à União 5o-

viética, que durou l2 diaso a

primeira viagem que fiz ao país

de Lenine, foi de uma oportuni-
dade muito grande, pois ela per-
mitiu-nos conhecer um pouco o
que é a União Soviética. Esti-
vemos em Moscovo, Leninegrado
e em Duchanbé, na República
de Tadjikistan.

Chegamos no dia seis e tive-
mos os primeiros contactos com
o Ministério da Educação SuPe-

rior e com o Comité de Estado

do Ensino Prof issional. No dia

seguinte, como era sábado, viti-
tamos locais como o Mausoléu

de Lenine, na Praça Vermelhao

a Universidade de Lomonossov e

vários pontos históricos da ca-
pital soviética. Assistimos tam-
bém a uma peça de teatro.

Na segunda-feira, encontra-
mo-nos com o primeiro vice-mi-
nistro da Culturao porque nessa
altura o ministro não estava, de
modo que não foi possível o nos-
so encontro antes da visita ao
interior. Nesse mesmo dia, par-
timos , para r-Lenihegradoo 

onde
estivemos dois dias. Nesta bela
cidade soviética, visitámos o mo-
'numental museu Hermitage, a
catedral de Santo lsaque e o
Cemitério dos Mártires, e fo-
mos recebidos pelo presidente
do Comité de Trabalhadores.

De Leninegrado, seguimos pa-
ra Duchanbéo na República de
Tadjikistano onde fomos recebi-
dos pelo ministro da Cu'ltura
dessa República. Depois, con-
tactamos com o Vice-Presidente
da República. Em Duchanbé, foi
onde tivemos mais oportunida-
des de ver de perto não só a

vida do povo soviético, mas tam-
bém as instituições escolares. Vi-
sitámos museus c escolas supe-
riores de arteo internatos onde
os alunos entram desde os sete
anos e um grupo hidroeléctrico
da NORAK. O min¡stro da Cul-
tura de Duchanbé, Nassaiovo
procurou organizar-nos de facto
um programa à altura, para não
só verrnos os aspectos ligados à

culturao mas também a própria
natureza, a própria maneira de
viver do povo.

Tadjikistan é a República mais
próxima da nossa terra, não só

no aspecto histór.ico, como no
aspecto de clima e de gente, pois
tem crentes muçulmanos, como
nós aqui. Em suma, verificamos
todos os .aspectos dessa Repú-
blica.

Tanto em Moscovo como em
Leninegrado e Duchanbé (onde
só temos um estudante) tivemos
contactos com os nossos estu-
dantes nessas cidades. Em Leni-
negrado, foi possível reunir com
todoso mas reunimos com o Co-
mité., a quem informamos a

actual situação do País. Eles tam-
bém nos informaram como vivem
lá actualmente.

Regressando a Moscovo, tive-
mos um encontro com o minis-
tro da Cultura, que fez decla-
rações bastante simpáticas, bas-
tante interessantes, realmente,
para a cooperação mais estreita
no campo da cultura entre os

nossos dois países.

Contactámos ainda com a Ca-
sa da Amizade, o Comité de

Solidaried,ade Afro-Asiático e o
Comité das Mulheres.

No aspecto da cultura, devo
dizer que há grandes possibili-
dades de reforçar a nossa coo-
peração. O ministro da Cultu'ra
pôs à disposição todos os meios
de que dispõem, estão dispostos
não só a receber quadros nossos
p'ara preparação, mas também a

aceitar ,qualquer sugestão da

nossa Parte, no sentido de es-
treitar os laços de amizade que
un,em os nossos dois países.
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'' Grandes poss¡blidades de reforçar a c00peraçã0 ' '

RESPONDE C POVC
De¡empregado da cidade para o camPo ?

Umo dos Primeiros deci'
sões tomodos Pelo nosso Go-
verno, logo o'þós o libertação
completa do nosso terro, f oi
o de crior os condições 'þoro
gue cs milhares de Pessoos
que tinhom, sobretudo nos

últimos onos do coloniolis-
mo, of luldo ò cidode de 8ls-
sou (o moíor Þorte dos ve-
zes, sem emþrego seguro),
regressossern ao camPo, às

suos toboncas de origemo þo-
ro trobolhorem dignamente.

Se é verdade que muito
gente sem trobalho no cidade
(terreno fértil Pora o vodio-
gem, vogabundogem, bondi'
tismo e prostituìção) voltou

Þara o comÞo, em busco de

trobolho digno, Pessoos hó

qu e, e mb oro d ese mPre gad as,

íentem relutôncio em o fo-
zer, tatlvez oinda ìmbuídos'

do mentolidad'e colonialista
de que <<o trobolho do com-
ponês é des'Þrezível>>-

<Nó Pintcho) tentou so-
ber o opinião de olguns leì-
tores, sobre se os <desem-
pregodos da cidode devem ir
trobalhor Þara o com'þo>>?

MÃ.RIO P. FERNANDES

(T robolhod o r do Agrìcultu ro )

<rPor exemplo, quando fa-

ço enxertos às plantas na
granja, sei que não vou con-
seguir o resultado no mesmo
dia, mas sim mais tarde. Por-
tanto, para as pessoas pode-
rem sair da cidade para ou-
tros pontos das regiões, ne-
cessitam de reunir condíções

para não cairem na miséria,

n¡ medida em que o resu'lta-
do da produção que vão de-
senvolver só se verific¿râ ao
fim de a'lgum tempo. Quando
trabal'havam, um carp¡ntei-
ro ou um pedreiro preocu-
pavam-se em arranjar as suas

ferramentas de serviço; hoje,
estando desempregados, há
necessidade de comprar ma-
terial para o campo. Há van-
tagem em que os desempre-
gados väo para o cam'po. Há
possibilidades de trabalho,
há o enriquecimento da nos-
5a agricultura. Sabemos que
g nosso Estado vai ajudar

tsses mesmos desempregados
enquanto o seu trabalho no
cam,po não dá os seus fru-
tos)}

PAULO FERRE'RA

(FARP)

<É aceitável esta ideia que
foi discutida na Assembleia
Nacional Popular pelo nosso
Governo, de garantir auxí-
lio aos desempregados que
queiram ir trabalhar fora da
cidade. A agricultura é a base
da nossa economia e, haven-
do desempregados na cidade
sem possibrfidade de coloca-

ir.

ção rápida, é lógico que eles
dêem o seu contributo no
trabalho da lavoura, saben-
do todos que o nqsso Estado
os vai ajudar en,quanto não
obtiverem resultados do tra-
balho desenvolvido. Sabemcs
qu'e para isso, para gue a

nossa agricultura 
, 
avance e

dêm melhores fruios, tere-
mos que arran jar máquinas

e tractoresD.

LAITIART|NHO 
^4ENDES/r4ONfElRO

( Desempregodo)

<Fui obrigado a abandonar
os estudos há quatro anos,
por falta de trabral'ho. Ainda
não arranjei trabalhoo até

hoj"... Pessoalmente, não es-
colho o tipo de trabalho,
desde que o mesmo tenha
condições para satisfazer r
vida de um indivíduo. A
abertura tar.dia de sectores
de trabalho mais am'plos diz
respeito às dificuldades do
nosso Estado nestes pr¡me¡ros
anos de vida, o que poderá
ser alterado pouco a pouco.

Em relação à ideia do nos-
so Estado em colocar os de-
sempregados no campo, a-
cho-a muito boa>.

loÃo JúLtA PETIT

( Hectricista da E.l.H.)

<Estou de acordo com a

ida dos desempregados da
cidade para o campo. Sabe-
mos que não é muito fácil
(tirar) um indivíduo habi-
tuado a trabalhar na cidade
e colocá-lo na lavoura, mas
se o nosso Estado vai ajudar
financeira ou materialmenteo
durante os primeiros tem-
pos, os que vão trabalhar
para o campo sabem gue es-
tão garantidosn.
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O PAIS

AMIZADE GUINÉ. BI$SAU. ARGETIA

TECI{rcOS DO (Et MOUDJHAID) NO ''N0 PINTCHA''

No âmbito da amizade frater-
nal existente entre o nosso País
e a Argélia, estiveram em Bis-

sau, durante cerca de quinze

dias, dois técnicos do jornal <El

Moudjahidl, auxiliando nos tra-
balhos, em cursor de reorganiza-

ção e equiPamento da tiPografia
do nosso trissemanário.

Os camaradas Sid Alio chefe

de tipografia, e Smail, mecânico-

-chefer lo <El Moudjahid>, des-

locaram-se ao nosso País, em

princípior Por uma semana'

acompanhando uma máquina tL
tuleir'ä <<que o direcção do <<EI

Moudjohid> e os seus trobalho'
dores oferecerom) o tîtulo s¡m'
bólico, oo <Nó Pintcho>>. Poste-

riormente, foram convidados a

prolongar Por mais uma semana

a ,ra þr"tença entre nós, a fim
de, em contacto directo com a

direcção do nosso jornal, inven-

tariarem os Problemas mais Pre-
mentes da tiPografia do <Nô

Pintchal.

<No gue resPe,to ò vosso ti-
pogrofio, ela tem uma equiþo
'¡oiem com olgumo necessidode
'de 

exþeriêncio, Pois muitos dos

tipógiafos nunco tinhom trabo'
thodo ontes em jornois. Por ou-

tro lado, herdoram umo tiPogro'
fia oue não está muito bem equi'
padä e têm necessidade de odqui-
rir algumas máquinas Para Po-

-

(Nô Pintcha>. Agradeceram a

forma como for.am recebidos no

nosso país e salientaram o am-
biente fraternal e de camarada-
gem encontrado no <Nô Pin-

tc h a>.

olo
ANT0NIO BORGES

AM BNBAM

derem resPond'er òs vossos ne-

cessidodes cctuoisr>, sa'lientou o

camarada Ali à nossa rePorta-
gem, acrescentando: (No enton-

to, isso são þroblemos gue sero.o

reio/vidos futuramente, desde

que hoia umo boo orgonizoção,
os trobolhodores tenhom o ne-

cessório enquadromento e se-

jorn levodos o interessor-se Pelo
trobolho que fozem>>.

Os camaradas argelinos mani-

festaram a oPinião que, aPós

um ano e meio de trabalho nas

actuais condições (o que era

absolutamente necessário), é

terrDo aqora de, adquirindo al-

ou* maäti.l indisPensávelo for-
ï'r.ndo alguns quadros e forjan-

do uma ãrganização sólida', fa-

zer surgir uma verdadeira tiPo-

grafia. <Nós tcmbém tivérnos os

ä"rrno, Problemas que a Guiné-

-Bissou ogoro enfrento, nos onos

que se s.'guirom à indePen'

d ênci o>>, garantem-nos'

A cooPeração fraternalo no

sector da lmPrensa, entre a Ar-
gélia e o nosso Pa-ís, Prossegutra'
Ëm br"ve, Partirão Para a Ar-
gélia os Primeiros tiPógrafos do

iNa Pini.t.r que irão estagiar

no <El Moudjahidl durante al-

suns meses. Seguir-se-ão Poste-
i¡orrn.n.. .¡ornãlistas e Pessoal

de outros sectores da nossa ln-

f ormação'

Em declarações Prestadas à

sua Partida de Bissauo na Passa-

da quarta-feira, os camaradas

argelinos mostraram-se encanta-

dos com Bissau, onde Passaram

'a maior Parte do tem'Pot e com

Bubaqueo onde. estiveram acom-

panhados Por uma delegação do

$OTIDARIEDADE

cOM 0s P0v0s

DA Átntcl E ÂStl

Vindo de Moscovo, onde Parti-
cioou na 4.0 Conferência do Co-
mìté de Solidariedade da União

Soviética Para com os Povos de

África e Ásia, realizada no Pas-
sado dia 12, em Bal<ou, RePúb'li-

ca de Azerbeidjão, chegou ante-

ontem à nossa caPital o camara-
da Alcídes Alfamao resPonsável

político da ilha da Boavistar em

Cabo Verde

O camarada Alcídes Alfama'
juntamente com o camarada Ho-

nório da Fonseca, embaixador

da Guiné-Bissau na União So-

viéticao rePresentaram os nos-

sos dois países na referida con-

ferência.

Cacheu: Braima Bangurá em Catió

Deslocou-se ò secçóo de Birbom
/Bcrfotó. òrea de sector de Mcrnsc'
bá, o ccr¡ncrc¡da .A,ntónio Borges,
presFdente do Comité de Esiodo
dc regiäo de Oio, crcomPcmhcdo
do 2.o escriturôio d<¡ .Administrc-
çôo Inrternc em serviço nct regiåo'
Esteváo Dias de Bcrrros.

No locci teve cr oportunid'ade de
se reunii com tòdos os resPonsó-
veis dos Coñités de Base e PoÞu''
lcção em gerol.

Du¡crrte cf suc estcdic, cquele
ccuncncrdc¡ assistiu ct umcf gessáo
de trobalho com os Professores co-
locados ncr locc¡lidc¡de.

Entretcnto, durcrnte c crusência do
presidente do Comité dc regiõo,
chegcrrcnn o Fcnim umcr eguipcr d9
sevicultores cubqnos compostcr de
Ãrnaldo Rudollo Polido e Bcrtolo
.Abila, ocompanhadcr pelo camara-
dcr lriustafó Ccssamó, engenheiro
ogrónomo do Comisscniqdo de .Agrl-

cultr.rrc e Pecu&ic¡.
Estes ccrncrcrdog desloccnom-se

ù região de Oio em serviço de

inspecçõo e de valo¡izoçôo de

r,nadeiros. Na locolidade, forcrm re-

cebidos pelo ccmcrado Jocrquim

Gomes dc Silva, responsóvel Pe-

los serviços de Agriculturc¡ e FIo'

restas, Ncr suc missóo, os técnicos

oindc¡ visitcncrm qS secçógs de

Iumbembem, Canicmbcni, Ionfcnim,

Bint<¡ e Bandjcnrc.

No período dcr tcnde. reclizou-se
irmc importcrnte reuniõo, onde to-
morcm porie todos os resPonsd-
veis dos Comités de Base Pcrcr
rectificoçõo de Comités.

O presidente regioncl ercr crcom-
panhado. nestc deslocaçõo, Pelcs
ccrmcrqdâs Quintino Vieira' les'
ponsóvei dcr Segurørçq e Ordem

Público, e Frcrncisco Sifnc, Êecre;

t&io dc¡ orgcnizaçäo do Pcrtido
ncr fegi&o de Cccheu.

Em visiia de trctbalho, desio-

cou-se o Oio o comcnqdcr Brqimc
Banquró. Presidente do Comité de
Estaão d6 ¡sqióo de Cccheu. Na
iocalidode, foi recebido Pelos cd'
mcradqs A.rmondo Ãugusto McIú
e Alberto Nc¡ncanhc¡, regPectivc-
mente presidente do Comité de
Estado do sector e resPonsúvel de
s'egurcmçc do mesmo seclor, com
os guais se reuniu <¡ fim de tr<¡-

tcn de probl,emc¡s rêferentes ùque-
la &ea.

sExlÃ-FEInÃ,21, DE MÃIO DE 1976 eIfO FMI(IEAr n¡¡¡ t

Am ílcqr
Cobrol

As nossa$ orgaduilçOo$ ds massas

<<Mas se é ossim, tem que ser ossirR 9 Pouco e pou-

co, no nosso terro, omonhã, nõo. é todo o gente qle
sårO d'o Portido. Muito gente tolvdz mesmo o maior

¡;rlu ú nosso populoçõõ nõo vo¡ ser do Portido, mos

ãirã.¡* 
"rqo;iz;r 

esío gente, þ preciso orlonizó-lo,
ã"Uã¡io ¿o j¡nho do Poitido do direcçõo de ¡esso
P;rti¿". Oro, oí é que entro 'o funçõo dos organizo'
cOei de mosios, do nosso tërro. Orgonizações-de mos'
ios. como sindicotos, porïonto orgonizoçõo de trabo-
lho'dores, çs¡¡e orgonizoçõo de iuventud'e e de estu-
dontê. Aiém de outios tipos de orgon¡zoçõo, por exem-
olo. de carócter prof¡gi¡onol e olé de cordcter re'
äreåtivo; quer diz'er poro divefir os pêssoos.

Hoie é difícil poro nós, cr¡or,.como deve ser, or'
gonizoç'ões de moisas, porque todo O genle estó me-

iido no Portido e nõo temos tempo mesmo, poro nos

dedicormos profundomente o um'trobalho d'e. orgoni'
zãcoài d" tot.ot, porque estomos todos ligodos ù lu-

to no plono militar. Além d'isso nõo é necessdriq por'
que e;tomos orgonizodos pelo nosso Porlido. Excep-

tuo-se openos o questõo tios trobalhodores, pdro. os
quois tem gronde imporlôncio monter umo org.ontzt
ç'õo, emborã oté hoie nõo tenhomos umo orgon¡zaçõo
boo'- " oue tem imporïôncio tombém no plono de ob-
tendõo äo solidori'edade d'o porte dos tiobolhodores
do mundo, pqro com e5 ¡ossos trobolhodores em lulo.
É difícil nesto olturo ter uma orgon¡zoçõo ¿" ¡ulþsres,
porqud grqnde porte dos mulheres, que podem fozer
umo orgonizoçõo, estõo meiidos no Partido trobo'

lhondo como mililontes ou como responsdveis; é d¡fí-

cil fozer umo orgonizoçõo d'e ióvens, porque gronde
partê dos ióvens que sõo copozes de reolizor isto, es'

tõo metidos no P,orl¡do e nõo têm muito tempo ogoro

e oindo por cirno é difícil distinguir entre o iuventude
e o Partido, porque o Portido é quose tod'o formodo
por ióvens.

Mos temos que nos preparor poro omonhõ' cer'

tos de que omonhõ, temos que orgon¡zor tudo isso o

melhor possível, ligodo estreitomente à direcçõo dþ

nosso Portido. E mesmo os dirigentes desses orgonis-
mos. om'onhõ têm que ser oo mesmo tempo responsó-
veis'do nosso Partid'o. Só ossim nós poderemos, con-

servondo 
" 

¿uss¡volvendo o nosso vonguordo polít¡co,

que o orgonizoçõo do Portido, arrostor com elo, no co'
minho do trobolho, do iusliço e do progresso poro o
no'ssa terrq e poro o nosso povo, todo o resto do nosso

populoçõo, orgonizod'o, orientoda, no liberdode, no

democroci,o, mos no disciplino e no cumprimento sogra-
do do nosso dever de fozer ovonçor o nosso povq

Entre essos co¡sos, dþsde hoiq temos que pensor

no problemq çle5 sstudontes e do iuventude. Nos con'
dições do nosso terro, na Guiné ou em Cobo Verde
não podemos de mone¡ro nenhumo, permitir o deso-

rienloçõo, o onorquio, quêr dizer, o folta de governo
dos nossos ióvens ou dos noss,os estudontes. ,

Pora 6 Progresso.
Hoie, os estudantes do nosso terro - ond'e hd es'

tudontês no nosso tsrro - estõo nos dreos que o ini-

migo conlrolo, sobreludo em B¡ssou, que tem Liceu ou

Escolo lndustriol, ma.s esses, verdodeiromente, são

olunos. Em português diz-se estudontes em gerol, mos

sõo olunos do ênsino secundório. Os nossos ssludon-

tes universildrios estõo no estronge¡ro, ou env¡odos pe'

lo Portido paro pqíses omigos que nos derom bolsos,

ou enviodos pelos lugos poro Portugol.>
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ção de uma Comissão Nacional
das Comemoraçõeso composta
pelos seguintes membros, à qual
'competirá organizar e dirigir a
realização das celebraçöes de
Setembro:

- Lúcio Soares, membro do
CEL e do Estado-Maior, enr re-
presentação das FARP;

- Rui Barreto, em represen-
tação do Comissariado de Estado
da Admi,nistração lnterna, Fun-

ção Pública e Trabal'ho;

-Adelino 
Nunes Correia, enr

representação do Comissariado
de Estado da Juventude e Des-

Portos;

-Mário Cabral, em represen-
tação do Comissariado de Esta-
do da Educação e Cultura;

-Manuel dos Santos (Mane-
cas), membro do CSL, em re-
presentação do Comissariado de
Estado da lnformação e Turismo;

- Fern'ando Fortes, um dos
fundadores do Partido;

- Paulo Conreia, membro do
CEL, em representação do Co-
mité de Estado da Região de
Bissau;

-Juvêncio 
Gomes, membro do

CSL¡ em representação do Mu
nicípio de Bissau;

- Carmem Pereira, membro
do CEL' em representação da
Comissão Feminina do PAIGC; e

- Chico Bá, membro do CEL,
em representação da JAAC.

O Comité Executivo da Luta
e o Conselho dos Cor,nissários de
Estado decidiram ainda que se-
rão convidados a çnviar repre-
sentantes às comemoraçóes de
Setembro os Partidos dos países
amigoso que deram uma ajuda

conçreta à nossa luta de Liberta-
ção Nacional, e os comités de
apoio da Europa Ocidental e da
América. Serão igualmente con-
vidados a assistir às comemora-
ções algu mas personalidades
que, pela sua acção pessoal, de-
ram um'1a contribuição preciosa
à nossa luta de Libertação Na-
cional, tornando-se merecedo-
res, a título individual, do reco-
nhecimento e da amizade do nos-
so Povo.

Em reunião realizada a 18 de
Maio no Palácio da Presidênciao
sob a Presidência do camarada
Luiz Cabralo Presidente do Con-
selho de Estado, e Secretário-
-Geral-Adjunto do PAIGCT e com
a partici'pação do camarada José
Araújo, membro do CEL e Co-
missário de Estado Sem Pastao a

Comissão Nacional das Come-
morações do XX Aniversário de-
bateu algumas ideias sobre as

celebraçöes de Seternbroo tendo
assente desde já o seguinte:

| - A fim de se Poder fazer
face aos encargos vu'ltuosos que

a realização das comemorações
comportar é criada uma Cornis-
são Financeiro que tem Por m¡s-

são levar por diante todas 'as

iniciativas que achar úteis reali-
zar com vista à obtenção de re-
ceitas.

São recomendados Particular-
mente:

I - O lançamento de uma
<Quota do XX Aniversário>, no
montante de 50 PG, a ser paga
ao Partido por todos os militan-
tes, independentemente da quo-
tizaçâo normal. Podem ainda pa-
gar a mesma quota, uma ou mais
vezes, quaisquer indivíduos que,
embora não se,ndo militantes,

queiram contribuir desta fo¡,ma
para as comemoraçõos;

2- A organização de uma lo-
taria a nível nacional, tendo por
prémios, por exem'plo, um au-
tomóvel, uma motocicleta, uma
bicicletao etc.;

3 - A criação e venda de me-
dalhões, quadros, (postersl e

outros objectos;
4 - A organização de mani-

festaçöes desportivas, recreati-
vas e cu,lturais que possam dar
fu ndos.

,A Comissão Financeira deverá
igualmente estudar e fazer pro-
postas à Comissão, sobre a for-
ma de obter fundos através das

diversas manifestações que te-
nham lugar durante o período
das comemorações.

Caberá igualmente à Comissão
Financeira a gestão dos fundos
destinados às Comemoraçöes.

ll - O Comissariado de ln-
formação e Turismo irá, no me-

nos curto temPo Possível, indi-
car o número de quartos que Po-
rá à disposição da Comissão Na-
cional para al'ojar os convidados
e particiPantes nas Comemora-

çóes, que deverão vir a Bissau.

Vai providenciar-se no sentido
de se conseguirem alojamentos
não só nos hotéis e Pensóes da

cid'ade, mas também em dormi-
tórios que Possam sêr instalados
em escolas, quartéis e outros lo-
cais.

Desde já, faz-se um apelo à

população de Bissau, no senti-
do de ter uma part¡cipação acti-
va nos festejos, nomeadamente
pondo à disposição da Comis-
são Naciona'l as suas casas e aco-
lhendo nas suas famíl'ias gratui-
tamente os hóspedes da cidade.

Festiwal de
d.e Tacfrkerrt

c

TACIIKEIVI (TASS) 
- Ä ca-

pital de Ouzbekistan soviético será
durante 10 dias centro da ci¡xema-
tograf'.a i¡teno.acional: o 4.o ¡'es_
tival dos países da .Ã,sia. .A.frica e
América-Latina abriu á¡teontem
em Tachkent.

Os respo'nsáveis do festival dis-
seram que 9? palses e organiza-
ções internacionais ma¡ifestaram
o desejo de tomar parte- mas este
número pode estar iicompleto.
Á.terram a todas s"s horas no aerQ_
dromo de Tachkent, aviões com as
delegações e conv;dados.

Como é de tradiçáo, são sauda-
dog à sua desclda do avião c¡om

ramos de ro$æ e gladlolos, que
lhes oferecem as jovens com vesti-
mentos nacionai,q.

á. d.ivisa do festival: <Pela W4
progresso socí,øl, e lôberd,ade ilos
Irorros> atraiu numerosos ci:reastas
progressis as do mundo, cornpre-
endendo pafses de ci¡rema evoluf-
do. tais como a lnd::a. Japáo e
México. Porr outro lado- os ¡nfses
cuja arte e inùlstria cinemøtográ,-
fica est€lo no infcio, participaráo
também activamente no festival.
Os cineastas da República Popular
de A:rgola, Gârnbia, Lfbta, Malá-
sia, Singapura, Equador, Tchad e
outros pafses, participarão pe.Ia

primeira vez \o festival de Tach-
kent. .ô.s forças patrióticas do Chi-
le a,presentarão târnbêm a sua ar-
te cinematogråfica.

.A. cerimónia solene de inaugu-
ração do festival desenrolou-se no
Palácio das Belaa â,rtes de Tach-
kent, na p¡ese[ça de numerosos
convidados dos países soc¡lalistas
da Etutpa, assim como da Fïança,
RFA, ftáUa, Estad,os Unidos e ou-
tros países. Serão proJectados du-
rante o festival, filmes das repú,_
blicas soviéticas da Ãsi:a Central,
e do Carlcasso, dos estrldios da
Sibéria e do Eþ<tre¡no-Oriente.

CUINE-BISSALJ-RDA

<A consolid<lçõo dos reloções entre a, Guinê-Bissqu e r

Re-público D.emocrrÍtico Ale.mð é umo contribuição pdro (

rgfgrço do olionço onti-imperiolista entre os esto,dós ds comu
nidode sociolistq e os iovens ,¿stodos nocis¡ais¡¡, solientou r

emboixador dq RDA no nosso poís, comorodo KLrt Roth. nu
mo decloroçõo feito oos órgõds de informoçõo, o prop'ósi¡
do reolizoçõo,_em Berlim, do lX Congresso do p.S.U.A..

Na suo declorqçðo, o emboixqðor Kurf Roth ofirmou
O P.S.U.A. mil 

.membro., 76 por cento sã<

o partido socialista uniricado ï'Jtfi1ï:;r1:rr'lï':o;:ï::';
da Alemanha (PSUA) é uma for- ro dos membros. Os åfectivor
mação política de massas, mar- são constituídos por 43 por ceir
xista-leninista. O Partido possui to com menos clà 40 anos.
as tradições revolucionárias e hu- O PSUA é a força dirigentt
manistas do movimento operá- na edificação do socialirró n,
rio alemão, reúne os elementos RDA, o guia político do desen.

politicamente mais conscientes u vol'rimento social, na base dc

os mais activos da classe operá- seu Pfograma marxista-leninist:

ria, da classe dos.¡"1eon.,¡, ::"TXJ::r''J,:l''å::''ilil"tåi
cooperadores e dos intelectuais' dese-nvolvimento 

"conórico, 
das

Num total de um milhão e 900 actividades políticas, económicas

GUINÉ - BIS$AU - GU|NÉ (C0]{AKRY)

COMISSÃO MISTA

REUNE-SE EM B¡SSAU
(Conttauøçb ila 1.' gág.')

Carlos Correia, membro do
C.E.L. e Comissário de Estado
das Finanças, é constituída por
Kemo Gbemou, director de di-
visão do ministério dos Negô
cios Estrangeiros, Adama Dou-
kouréo secretária do Comité de
Estado de Cooperação com os
Países e Organismos Af ricanos,
e Saidou Diallo, a'dministrador
da direcção dos trabalhos econó-

micos e financeiros da Presidêrt-
cia da República.

A delegação da Guiné-Bissau

as conversaçöes é presidi¿" p"lg
camarada Carlos Correia e ê

composta de camarada Constan.
tino Teixeira, membro do Co.
mité Executivo da Luta do Par.
tido e Comissário de Estado da

Segurança Nacional e Ordem
Pública, Armän'do Ramos, mem.
bro do Conselho Superior da

Luta e Comissário de Estado do

Comércio e Artesanator José
Turpin, membro do Conselhc
Superior da Luta do Partido e

secretário-geral do Comissaria-

do de Estado dos Negócios Es-

trangeiros, Fernando Fortes, Co-

Pâ'9,4- Sexta-feira, 2l de Maio de 1976



EMBAIXAÐOR KURTH ROTH, DA RDA

A oonsolidação das relaçoes e
uma Gontribuição para o refo

a aliança anti - imperialista
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e culturais da população. lnspi-
ra-se constantemente nos ¡nte-
resses da classe operáriao de to-
do o povo trabalhador.

A estreita aliança do Partido
e povo, associada ao papel diri-
gente do Partido, explicam os
importantes sucessos alcançados
em todos os domínios, na polí-
tica interna e estrangeira, como
o mostram os progressos obtidos
entre o Vll.o Congresso em l97l
e o lX.o Congresso que se rea-
liza actualmente.

POLiTICA 
'NTERNA

Entre l97l e 1974, os traba-
lhadores da RDA produziram
uma receita nacional acumulada,
de mais de 493 biliões de mar-
cos., ou seja um e><cesso dos
objectivos do plano em 616 bi-
liões de marcos.

A produção industria,l mercan-
til aumentou por ano 615 por
cento, quando se previa uma ta-
xa de 5r9 por cento. Passou de
163,3 biliões de marcos em 1970

pera 223 biliões em 1974.

Na agricultura, os rendimen-

tos progrediram mais rapida-

mente do que estava previsto.

Na produção negociável de pro-
dutos animais, os objectivos fi-
xadcs para o fim do ano quin-
quenal l97l-1975 foram atingi-
dos em 1973.

É socialmente muito impor-
tante que, graças ao trabalho
dos operários da construção ci-

vil, o objectivo do plano quin-
quenal que era o de construir e

modernizar um total de 800 mil

alojamentos, fqi atingido
Abril de I975.

crática do Vietname; a <Semana
de Solidariedadel com o poyo
chileno; com os povos africanos
em luta pela libertação nacional
e com os povos árabes; as acções

, para apoiar as forças progres-
sistas de Portugal, etc.'

O Movimento Popular de Li-
bertação de Angola (MPLA) re-
cebeu várias provas de apoio
activo e da solidariedade por
par:te da RDA, durante a longa
luta contra a dominação imperia-
lista e colonialista. Foi com uma
grande alegria que a República
Democrática Alemã recebeu a

nova fundação da República Po-
pular de Angola, em Novembro
de 1975.

O ministro dos Negócios Es-
trangeiros da RDA sublinhou a
posição firme da RDA como
aliado na luta contra o imperia-
lismo, no seu discurso perante os
delegados da sessão plenária da
XXX Assembleia Geral das Na-
ções Unidas. O representante do
Governo da RDA pronunciou_se
pela solução política do conflito
no Médio-Oriente, pela solução
justa da questão do Chipre, na
base das resoluções do Conselho
de Segurança das Naçöes Unidas,
pelo apoio cedido pela Repú-
blica Democrática Popular da
Coreia para uma solução pací-
fica da questão coreana sem in-
gerência do exterioro e para a
restauração dos direitos humanos
no Chile.

AS RELAÇõES
PAIGC.PSUA

Baseado nos ditos princípios, o
Partido Socialista Unif icado da

"Alemanha mantêm estreitas rela-
çöes com o PAIGC desde o prin-
cípio, relaçöes de solidariedade
activa, da cooperação igual e de
amizade. Já durante a luta de li-
bertação, levada a cabo pelo
povo da Guiné-Bissau, foram de-
senvolvidas relações estreitas en-
tre os dois Partidos e povos. É

já tradição que o PAIGC envíe
delegações para participar a
acontecimentos, como Congresso
do PSUA, e que as delegações
do PSUA mantenham contactos
com o PAIGC.

Após a proclamação da Repú-
blica da Guiné-Bissau, estas re-
laçóes começaram a desenvolver-
-se numa base mais larga entre
os nossos dois Partidos, entre as

organizações de massas e, na es-
cala governamental aprofunda-
ram-5e.

Há acordos de trabalho entre
os dois partidos, entre as orga-
nizações sindicais dos dois paí-
ses e no quadro estatal, por
exemploo no envio de especia-
listas da RDA nos domínios da
agricultura, educação nacional
e saúde pública.

Há poucos dias foi assinado
um acordo sobre cooperação no
domínio da pescao que será ba-
se para um apoio de desenvolvi-
mento deste ramo de indústria.

Um desenvolvimento parecido
tomaram as relações com a Re-
pública de Cabo Verde. Um pon-
to culminante destas relações
foi a visita do Primeiro-Minis-
tro e membro do CEL' camara-
da Pedro Pireso à República De-
mocrática Alemã.

No quadro desta cooperação
em vários domínios, a RDA dá

a sua contribuição n.a recons-
trução nacional da República da
Guiné-Bissau. Ao mesmo tempo,
a consolidação das relações en-
tre os dois Estados é uma con-
tribuição para o reforço da ali-
ança anti-imperia,lista entre os
Estados da comunidade socialis-
ta e os jovens Estados nacionaiso
assim como para salvaguarda da
paz mundial.

A construção
da sociedade
soclallsta na RDA

O lX." Congresso do Par-
tido Socialista Unificado da
Alemanha, prossegue os seus
trabalhos em Berlim. Os con-
gress¡stas discutiram o rela-
tório de actividade do CC
do PSUA, apresentado por
Erich Honeckero primeirò-
-secretário do CC do PSUA.

Desenrolou-se uma dis-
cussão na sala do Palácio da
República, sobre os proble-
mas que se põem ao paír.
Os congressistas traçaram o
balanço dos resu,ltados obti-
dos no decorrer do quinque-
nato decorrido e discutem
também, as perspectivas de
edificação contínua da socie-
dade socialista em evolução
na RDA. O Congresso tem
as suas bases sob o signo
do empenhamento inabalá-
ve'l dos comunistas da RDA
aos princípios do marxismo.

Corteslde energiq
(ænlú¿uqõo da 7." pd,girø)

<<lnfelìzmente, o situação do
centrol eléctrice é grovlssimo e
é inútil escondermos este focto>,
declarou ao <Nô Pintchal'o seu
encarnegado, Pedro dos Santos,
explicando: <rOs nossos motores
têm excesso de horas de funcio-
nomento, em þrimeiro lugar.
Depois, temos folta de moterial:
pedidos feitos há u.m ono, de
mois de seis rnil contos de pe-
ços, oíndo não forom otend'ìdos
no srlo totalidade Al6.m dìsso, é
preciso ter em conto que temos
grupos de gerodores gue sõo
rnois vellros que olguns dos nos-
sos trobolhodores: têm 23 onos
de f uncionomento, oguîlt>

O nosso jornal, que deveria
ter saído ontem, quinta-feira, só
é distribuído hoje devido aos
numerosos cortes no forneci-
mento de energia, a gue nem
mesmo a nossa tipograf ia foi
poupada. Por tal motivo, pedi-
mos desculpas aos leitores.

em

A POL|TICA EXTERNA

Este frutuoso desenvolvimento
interno é acompanhado de resul-
tados externos sensíveis.

Depois do Vlll Congresso, a

RDA estabeleceu relações diplo-
máticas com 75 estados. Actual-
mente mantém as mesmas re'la-

ções com I l8 países.

Depois do Vlll Congressoo a

RDA interveio ainda mais acti-
vamente no processo económico
socialista e no reforço da capaci-
dade defensiva da comunidade
socialista no interior do Pacto
de Varsóvia.

Depois da adaptação do pro-
grama geral de integração eco-
nómica dos países do Conselho
de Entreajuda Económica (1971),,
a RDA concluiu 270 acordos, a
longo prazo, com os diferentes
países membros.

Na República Democrática
Alemã, as raízes do fascismo, do
racismo e do ódio racial, que
tinham tido consequências gra_
ves para o povo alemão, foram
extorpadas com a realização dos
Acordos de Potsdam, e a RDA
tornou-se um Estado socialista,
que é um aliado firme na luta
anti-imperialista. A prova do
facto da solidariedade ¡nterna-
cional ser a preocupação pro-
funda de toda a população da
RDA, foram os pontos culminan-
tes do movimento de solidarie-
dadeo particularmente em 1975,
para com o povo vietnamita por
ocasião do 30." aniversário da
f undação da República Demo-

missário de Estado dos Correios
e Telecomunicações, Rui Barre-
to, Comissário de Estado da Ad-
ministração lnterna, Trabalho e

Função Pública, Cândido Mon-
teiro, director-geral da Divisão
da África Ásia e da Oceania do
Comissariado dos Negócios Es-

trangeiros, Anselmo Lopes Ma-
riano, director-geral do Comér-
cio Externo, Alfredo Ferreira, do
Departamento do Comércio ln-
terno, Lurdes de Carvalho Lima
Miranda e Mário Ferreirao ambos
do Comissariado dos Correios e

ïelecom u n icações.

A delegação guineense regres-
sará ao seu país na próxima se-

gunda-feira.

(
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ANO I DE ORGANTZAçAO
EDUCAÇAO

À I$ANEIRA DE ED¡ToRlAt
FARE/V1OS Uh4A IERRA CULTA' U/vlA IERRA
ÜA QUE TODA A GENTE ESTUDE, PARA

AIJ|YIENTAR A SUA CULTIJRA CADA DIA MAIS

Fizémos esforço no problema dos liceus. Havia um

só liceu em Bissau. Agora, vêm-se liceus em Bafatá' em

Bolama, em Cantchungo, ensinando até ao terceiro ou
quarto ano. Temos um Programa em estudo Para vermos

ie criamos em cada região uma escola secundáriàr criando
condições para os nossos jovens poderem estudar junto

das suas famílias, na própria região. Dantes, só as pessoas

q'ue podiam vir a Bissau é que estudavam.
A escola é como uma faca de dois gumesr Porque aos

alunos deve ser ensinado o que devem fazer quando forem
grandes. Se não se fizer assim, acontecerá como dantes, em

que cada indivíduo que aprendia a ler até à terceira ou

guarta classeo já não q'ueria ser lavradorn queria só vir para

iidade, não queria ficar no mato. Se deixor'mos gue isso

continue a ocontecetr os nossos escolos constituirõo umo

gronde fóbrica de desempregodos, Porque não teremos
irabalho para dar a toda a gente na cidade.

Portanto temos que criar uma nova mentalidade nos

indivíduos que vão às escolas. Temos de planificar e deter-
minar até onde vão esses indivíduosr em que ramos se

devem formaro de acordo com as fábricas que vamos criar,
de acordo com os Projectos de' desenvolvimento da agri'
cultura que estamoi a fazero com o desenvolvimento das

telecomunicaçöes, da saúde. Para gue cado homem que

ocobe os seus estudos, tenha trobolho garontido-
Devemos mostrar também que' se um indivíd'uo fôr

à escola, fará melhor a lavoura. Um homem que estudar,
poderá îazer a lavoura em melhores condições- Aqui' na

ñossa t"rra, muita gente quer um tractor. Mas, um homem

que fôr à escola, que fizer os seus estudos até um certo
nível, estará mais aPto para utilizar um tractorr Para
tirar mais rendimento do tractor. Estará mais aPto mesmo

para estudar os avanços que a agricu'ltura terá noutros
'domínios, para estudar as experìências que 

- 
serão feitas

nos centros que vamos criar aqui, para de facto ser um
, agricultor toä.tno, um agricu'ltor caPzz de- seguir toda a

"ì'da 
da sua térra-vida política, vida social -, um agri-

cultor que possa beneficiar de todos os progressos da

Humanidade.
Temos que valorizar o trabalho do cam'ponês, para

que ele possa frequentar qualguer meio na nossa terra.
Éara ,qu"' quando ele quiser vir a um cinema em Bissau,
,possa pegar num autocarro e viro Para que quando e.le

iuizer'v'ñ ao baile, ver o futebol, o teatro, possa vir'
Mas também tem que haver teatro, futebol e cinema

na sua área. Faremos uma terra cu'lta, uma terra em que

toda a gente estuder mas onde ninguém estuda só para

ter o seu diploma nas mãoso mas Para aumentar a sua

cultura cada dia mais. lsso é que tem que ser o nosso

objectivo' 
LUrz .ABRAL

A HISTÓRIA DO DESPORTO

- O BOXE:
IDeslrorto Olinptco desde r9o4

OR,GEI}I E H,STóR,A

Normalmnete diz-se que as

origens do boxe vêm da Grécia

Aniiga. Com efeito no ano de

688 ántes de Cristo, o Pugilato,
onde tem origem o baxe moder-
no, inscrevia-se já número das

disciplinas olím'Picas até ao ano

¿e ¡g3 depois do começo da

nossa.era.
Depois desta data, só no sé'

culo XVlll é que o boxe reaPa-

receu e desta vez na lnglaterra.
Nessa época os combates eram

só a punhos nús, mas, Pouco a

Nós devemos fozer de codo responstível e d'e codo

milìtante do Portîdo gue tem algum conhecimento, um

professor. Não é só o professor dos escolos que te)m o
'obrigoçõo de ensinor; quolquer um comondante, membro

do direcção do Portido, comissdrio Þolíticot de seguronço,

enfer,melro, qualquer umt tem obrigoção dè ensinor, ensi'
nor rerpré, f ala nd o ou escrevend o, . ex'Þl¡cond o, o iud-ond o'

Comoraäas, só ossim é que poderemos ir Þoro a f rent'e'

. AIIATLCAR CABRAL

OPROFESSOREOALUNO

-

As crianças tímidas e retraí-
das não são aceites Pelo gruPot
que por vezes as não aceita, tro'
çando delas e comP'lexando-aso
cumprindo ao 'pro'fessor 'levar o

gru'po a aceitar essas crianças.
3.' - Aiudor o aluno a oÞren-

der o þensar, þroþondo-lhe Pro-
blernos que tenhom um signifi-
codo reol poro ele.

Para que a criança a'Prenda a
pensar tem de aPrender a resol-
ver 'problemas concretos e reais.

. Por isso a preocupação do Pro-
f'essor deverá ser a de levar a

criança a con'hecer a sua reali-
dade e só dePois aPresentar-lhe
os prob'lemas.

4." - Ensinor os crionços o to-
mar otitu d'es d emocróti cos.

Sendo o ambiente'democrático
aquele que permite que cada

criança se exPresse livremente,
exerça a c'rítica, seja criticada -
em outras palavras, influencie e
seja influenciada.'

5." - CooPeror com os Paist
paro melhor com,Þreender os seus

filhos.

com as tendências Pedagógicas
de cada é'poca.

Nos princípios deste século a

psicologia influiu de tal forma
que a organizaçáo 'estava con-
cebida só para o desenvolvimen-
to da criança. 'Nasceu assim a

'preocu pação pelos Problemas
que vão desde a graduação e a
adaptação do mobiliário às exi-
gências higiénicas dos alunos.

Actualmente a Pedagogia exPeri-
menta'l demonstrou claramente
as vantagens de fazer a aula à

medida da criança e uma nova

tendência se a'Presenta nos meios

escolares. Trata-se de organizar
a escola para os alunos, em re-
presentação da vida dos adultos.

Mas esta fase já foi ultraPas-
sada em muitos 'países e nasceu

uma nova ideia para a Organiza-
ção escolar.

Como seleccionar, ajudaro mo-
tivar ou avaliar dirigentesr Pro-
'fessores e alunos, é a Preocu'Pa-
ção que começou a desenvolver-

-se nos ú'ltimos anos e está to-
mando ,um imPulso suf iciente-
mente acelerado 'Para rePresen-
tar uma nova etaPa de organi-
zação escolar.

CONTOS E LENDAS

DA NOSSA TERRA

Rica de tradiçöes cu'lturais
tantos anos amordaçadast a nos-
sa terra liberta vai podendo ago"
ra recuPerar Para o seu 'Patrl-
mónio os valores culturais de
que é portadora.

Esta nossa rubrica tem vindo
a publicar, históriasr contos'
lendas, que ao longo de séculos
'foram transmitidas, de pais para
filhos, nas noites quentes de

convívio fraternal.
Esta série de histórias-adivi-

nhas que agora temos vindo a

publicaro tinha a dupla função
de levar os leitores a tomar uma
posição, sobre determinadas si-
tuações que lhes eram âPresen-
tadas, o quer no fun'do, não era

mais do que um Pretexto 'Para

fundamentar os costumes de vi-
da colectiva da sociedade tradi-
cional.

A HISTORIA
DOS DOIS GLUTÕES

Dotados de um sólido a'Petite'
dois irmãos Ali e Aliu' habita-
vam outrora lá para os matos

de Oio.
Normalmente iam semPre jun-

tos para a caça e um dia tive-
ram a sorte de aPanhar dois
enormes porcos do mato.

- Desta vez nós temos uma

refeição excelentíssima! Disse-
ram os dois glutóes que se me-

teram imediatamente a PreParar
as suas vítimas.

Quando a carne já estava as-

sada, Ali dirigiu-se ao seu irmão
nos seguintes termos:

- Vai buscar água Para deber-
mos.

Aliu mais novoo não teve outro
remédio senão obedecer. Assimt
mesmo contra a sua vontade,
'pôs-se a caminho da fonte que

se encontrava nu m 'Prof undo

vale.
Todavia, em vez de andar co-

mo todos os homens andamo

Aliu preferiu descer o vale de

costas, com medo que na sua

ausência o seu irmão mais ve-
lho comesse sózinho toda a

carne.

- Desta maneira, disse ele Pa-
ra consigo, verei tudo o que se

Passe.
Mal Aliu tinha acabado de di-

zer estas palavrasr troPeçou nu-

ma pedra e caiu no abismo mor-
rendo imediatamente.

Aproveitando a Pouca sorte do

que tinha acabado de acontecer
ao seu jovem irmãor Ali atacou

logo os Porcos do mator comen-
do sofregamente e cheio de sa-

tisfação.

- Agora é que é bom! Sou eu

gue vou comer estes dois belos

porcos do mato sózinho!

Maso o ventre de Ali rebenta
antes que ele tenha acabado de

comer o Primeiro Porco do mato.

Qual dos dois irmãos foi o
maior g'lutão?

PAGINA SEMANAT DO COMISSARIADO DE ESTADO DA EDUCAçÃO E CUTTURA

J

pouco, o boxe ,foi-se organizan-
do até at¡ng¡r a forma que hoje
nós conhecemos.

Esta evolução fez-se em três
etapas fundamentais: no ano de

1743 apareceu o primeiro regu-
lamento elaborado por John
Bronghton. Um século ma¡s ter-
de, isto éo em 1883r o boxe es-

truturou-se com <<The London
Prize Ring Rules>. Enf imo em

18670 o Marquês de QueensburY
introduziu as últimas modifica-
çöes nas regras estabelecidas e

entre elas o porte das luvas de
boxe nos combates.

Da camarada responsável da

Primária da Região de Bolama/

/Bijagós Francisca Maria Vaz re-
cebemos um trabalho com o tí-
tulo indicadoo do qual destaca'
mos os seguintes asPectos:

<tO 'professor deve ajudar os

seus alunos a alcançarem a Plena
maturidade social e emocional-

Para isso ele tem de resPeitar
algumas normas que o vão Per-
mitir ajudar os seus alunos.

l.o - Atender ds necessidodes

e às habilidodes ìndividuais, de

todos o¡ crionços.
Todos os professores devern

conhecer os problemas indivi-
duais e as capacidades de cada
aluno que laz'parte da sua tur-
ma, pois só assim Poderá ter
uma base sólida ,para o trâbalho
individual ou em gruPo na sua

turma,
2.o - Ajudor a crionça o resol-

ver os seus problemos de Perso-
nalidode, ganhondo ossim outo-
-confionça e aceitaçõo dos seus

colegos.

ASPECTOS QUE ENVOLVE

| - Regu'lamento das activi-
dades esco'lares;

2- Distribuição do temPo de
actividades. Calendários, horá-
rios, etc.;

3 - Elaboração de programas
e a sua revisão;

4 - Organização das activida-
des 'políticas e extra-escolares;

5 - O plano 'da escola;
6 - Os problemas da direc-

ção, organização, 'planif icação,
execução e controle das activi-
dades;

7 - Os problemas de organi-
zaçáo e disciplina;

I-Aavaliaçãoescolar.
É necessário que também de-

fina, para além do já menciona-
do, questöes de carácter geraln

tais como os graus de res'ponsa-
bilidade e os níveis de autori-
,dade.

ORtGütt E EVOLUçÃO
DA ORGANTZAçÃO ESCOLAR

O conceito, iito 'éo os funda-
mentos da Organização Escolar
têm-se desenvolvido de acordo

ORGANIZAÇAO ESCCLAR
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0 g." Congresso do P$UA

ESTÁ A I)[C{]RR[R

EM BERLIIII

BERLIM (TASS) - 
Abriu

na terça-feira em Berlim o 9.'
Congresso do Partido Socialis-
ta Ùnificado da Alernanha. Os
congressistas examurarão o
rela.tóri,o da acttvidade do Co-
mité Central do Partido, adoP-
taráo o novo Prog:rama (to

PSUA. O Congresso a.doptatá
igualmente as directivas soþre
o novo pla.no qui¡q¡enal (1976
1980) e os órgãos drrigentes
do Partldo.

Erich Honecker. Primeiro-
-secretário do CC-do PSUA,
õxpôe assim as tarefas Pri-
mõrdiais da PoliHca estra.n-
gerira da RDA:

Ao apresentar o retatório cle

actividade do CC do PSU.{
frente.ao 9.' Congresso do
Partido Soci¿lista llnificads
da Alernanha. que começou os
seus trabalhós na terça-feira
em Berlt¡n, Erich Honecker
declarou:

<Os resulhul'os iln mossr¡ Po-
tltioa internø e eætema' øtes:
tam: tttil,o øqui,lo que loi li'sø-
do pela I,o Cougresso tornù,t-

-se rw,lidade. Temos Progre-
dido na, bos, vw.

LISBOA(A.FP)-OParÈido
Cornunista decidiu aPresentar a
ca¡rdidatura de Octávio Pato à pre-
sidênci¿ da Reprlbliea. anu-ûciou na
terca-fei-ra durante uma conferên-
o'a de Imþrensa, Älva¡o Cunhal,
Secretário-Geral do PC. Octávio
Pato é membrP do Comité Centt'a'l
do Pa¡tido.

-6,lvaro Cunhaf Precisou que em-
bora tenha subü¡Ì¡ado Por diver-
sas vezes a va,retagem da candi-
datura de um rnilitar å, Presidên-
cia da República o Portido Cornu-
nista finúa deidido náo aPoia,r,
actualmente, ne¡-hum candidâ'to
militar, sem Prejufzo do aPoio que
poderá'prestar ao miltar que vier
â ser eventua,lmente, eleito-

O Secretârio-Geral do Partido
Comr¡.nista explicou 'a Posição do

seu Partido, fazendo sobressa.ir a
complexidade da situaçÉo crr;aÃa'

A Rodési¡
ta

melcenallof

5AMORA MACHET NO KREMLIN

A libertação de Moçambique,

modificou a relação de forças

Anglla e Guiné-Bissau

na Africa Austral

REUNIÃO DO CONSELHO 
'

ECON?M|CO E SOCTAL
DA O.N"U.
E/vl ABID/AN

ABIDJ.ÀN(ÀFP)-OCo!,q
lho Económico e Social da ONU
(ECOSOC) zer¡¡ir:se-á, de 30 de
Junho a 4 de Julho em AbidJan,
c,onfirma-se na capital cla Costa do
Marfr¡n. Kuft lryaldheim- Secret6-
rio-Geral da. OIYU, asåistir¿ a6
iulclo dos trabalhos. Â cha,rrada
sessão de verão. prosseguirá. €cn
seguida, em Ge-nebra, até 8 de
Agosto. O Cbnselho trjconómlco e
Social, recordq-se. é pre,;idido ac-
tualmente pelo em'oa'xad,or Simeoa
Ake. repr€senta¡te permanente da
Costa do M¿rflm na, Orgardzaçã,o
das Ne.gões Unidas, em Nova
York.

KISS/NGER
ABANDONA O POSTO?

\ryasHrNGTON (AFP) - Dods
dias depois de ter a,nunciado que
nã,o pretendia conüûuar no seu
posto no próximo ano, Henr5l Kig-
sÍnger começqu na guarta.feira
u'ma viagem pela Europa. que é
consde¡ada ¡¡ma, ôas últiína.s na
sua guahdade d,e Secretán^o de Es_
tado.

6/SCARD D'ESTA'NG
V'SITA OS EST,ADOS UN'DOS

PARIS (TASS) 
- VaIery Gis-

card DtEstaing, Prestdeote da R€-
prlblica I'ra¡rcesa deixou na seguDL
ga-feira Pa,tis com destino å. Tt¡as-
hington. Dura¡te a sua visita ofl-
clal de seis dias ¡.os Estados ïtnl-
dos- ma¡terá, conversações com
diriþenteå america¡ros óure pro-
blemas eco¡rórnicos e intema¿lo-
nals.

HAVANA:
SEA4'N,ÁR'O CONTRA
<<APARTHHDn
E D,SCR,iv1,N AçÃO RACIAL

NOVA YORK (TASS) 
- Terå

lugar a 28 de Ma.ûo em llava¡s-
.orlaoZado sob decsáo afa ONII ¿
no quadro da seme¡ra de solidariq
dade co*n os povos coloniåle €@.
Iuta pela liberdade, ildependênclð
e igualdade de direitos_ um seml-
nårro internaci,onal d.e luta contra
o <<apartheid> e a diseri¡r¡lnação
racial. Tomarão parte nesta ma-
nifestação os representa¡tes de
dezenas de pafses membros da Or-
ganização das Naçõers Unidas. O
seminário será dominado pelos
problernas da extensåo da fr¡e¡te
de luta dos pafses afr{carqs lnde_
pendentes contra os regrmes racls-
t¿s na .å.frica Atætral, da liqni_
dação do <apartheld> e da dlscri-
minaçáo racial. da luta contra as
forças do impeîiallsmo e da re¿c-
çãp.

NO/}IEADO EMBAIXADOR
DE CUBA
Etvl 4AOçAMBIQUE

HAVAN.A. (A¡'P) 
-Ogovemocuba,no nomeou Ma,rün Mora Dtaø

embaixador de Cuba em Moçe,rn_
bique, aJruDciou_se em Hava¡a.
Mora Ði¿z desernpenhav¿ q.s firn,-
çõee de chefe d,e departamento dos
pafses socialistas no minlstérto
dos Negócios Estrange,rros. Cuba
e Moçambique estabeleceram rela-
ções diplomáticas ern 25 de Junlro
de 1975.

TANZANIA:
ENCHENTE NO tA6O
NY,ASSA

D.A.R.ES-SAT,AM (T A S S) _
Aguacelros provocadam encheotes
no lago Nyacsa. å,pós as inu¡da,-
ções, 5000 pessoas flcar¿m sem
abrigo. Fora^rn causados desgastes
consideráveis no,s arrgzals e em
outras cultu¡us agrícolas. Náo h6
vÍtirna.s.

O./r4S.
CONDENA 

'SRAELGENEBRA (AF,P) - Os paí-
ses do <<Terceiro îvlundon decidi,
ram apresentar à Organização
Mundial da Saúde, uma resolu-
ção condenando lsrael pe,la sua
recusa em receber o Comité Es-
'pecial encarregado de investigar
a situação sanitária nos territó-
rios árabes ocupados, e dando
por missão ao Comité de reco-
nìeçar a sua investigação

AAFRICAEOMUNDO

ßleições presldencini$ om Portugal
o Pantido üonnunista pr0põ0 Ootávlo Pato

MOSCOVO (TÃSS) 
- Leonid

Brejnev, Secretório-Gercl do CC do
PCUS, ¡ecebeu nc¡ terçcÈfeirc Scr-
moro Moisés Mqchel, Presidente

do Frente de Libertcrçõo de Mo-
çombique (FRELIMO) e dcr Repfr-
blicc, que visiia oficialmente c
URSS, è ccibeçcr de umc delega-

çäo do Pcrrtido e' Estg.d6 de Mo-

çcmbique.
No decorrer dos converscrções cs

duqs pcrtes troccrrcrr pontos de

vistc sobre os problemos de actua-
lidade inte¡nccioncrl e cr coope-

rcçåo soviéiico-moçambiccsrq.
Leonid Breienev e Somorc¡ Mc¡-

chel constotcrom o comur¡idctde de

pontos de vistcr dqg dois Pcrtidos
sobre crs principcis questões de
polfticcr intemcrcior:rcl, sublinho¡om
a importôncicr dc unidade do so-
ciolismo mundial e dcrs {orços de

libertoçáo nocioncl, nc lutc Pelcr
pcfz e segrronçc dos Povos, Pelc
sup¡esSôo dcrs sequelqS¡ do colo-

niolismo e do rocismo.

Os povos e os clcrsses oprimi-
das intensificcrm c¡ suc Justcr tuto
pelcr libertcçõo nocionql, pelc ell-
minoçôo dc crntigcr ordem ccrpitc-
listc¡. declcrrou o Presidente Samo-
r<¡ Mochel falcmdo no Kremlin.

"¡tl, brilhcurte vitóricr nlccnç<rdc
pelos povog heróicos do Vletnøo,
Lc¡os e Ccrnbodicr mudcrø rc¡dl
cclmente c nósso lcn¡or <¡ relcçõo
de Iorçqs nc Ás¡t¡. Elo enríquecøu
c¡ teoric e cr pr&tict¡ dc lut¡c ¡evo-
Iucionúric, afi¡mou Smora Machel.

"O triunlo dcrs lutc¡s ¡relcr liberttr-
çõo ernr Moçcrrbique, ,Ãngolc e
Guiné-Bisscu, c derroccdc do sir-
temo ,coloni<¡t fc¡scista portugn¡ês, a
constituiçõo no eul do conti¡enle
de estqdos populøøs de Moçcnb|.
que e Ãngola, modificcr@, eom-
pletcrmente c relcçõo de forçcrs ncr
.l[&iea .Ãustrc¡l,.

"Fc¡ce c estc silucçõo, o impe-
riclismo recorÍe cr umc tócticc¡ em
relcçõo r¡os movimentos de liberta-
çõo ncdoncl, proseguiu Scrmorcr

Machel. O imperialis¡no þlrtc¡ nqr-
ter a esùilturcr de opressto ccrpltc-

llstc e irapøriclistc, c quebrc c
r¡¡ião dos rnovi¡ne¡tos de libertcr-
çõo com oe ¡rdses goci<rlistcs c or.
lorçcs do ¡trogtresao.

..Somoe teetemu¡hqs dsstc noYc
túcticc¡ no Módlo-Orlcntq o¡d¡
laado cssegnrcdo cos ô¡cbes o en-
¡renhæanto ù auc ccrusc, o inpe-
riclisrn6 tentcr lotac uncr clicnçc
cujo obiectivo é o de l¡qu¡dar o
movimeoto de libertcrçõo nqcio¡cl
dc Poleeti¡o<¡ _e com¡rrooeter c lu-
tcr dos povog &cbes".

"Somos testenunhcs deslcs ao-
vc¡ ttcticc nc¡ f,fricc do SuL o¡de.
evoccnrdo o desmuvíæe¡t6r, e in-
periclisrno procurd d,ividir <¡ Nc-
mfbic¡ e coloccr no podc, neeti
pclo os sEue fc¡ntocheg. Ele la¿
todo o posslvel pctc consergqt o
regime de Smith e lorlclece¡ o eis-
têm,c v€rgonhoso do "c4¡crtheid",
declcrrou Scsnor<¡ Moehel.

SAHARA

3." ANIVEIÌSÁRIO

DO DBSENCADEAMENTO

DA TUTA ARMADA

ARGEL (Af'P) 
- Por ocasião

do 3.' a-niversâr'io do desenoadea-
mento da luta ¿lrma.d,a no Sahara
Ocrdent¿l a Frnente POLIS.A'RIO
dfundiu äa segunda-feira um co-
municado que declarava, nomea-
damente:

<A 20 ttre Moío itre 7973' ouoJiørse
no S'g;ÍMnø Ocid"wtøl o çrrtmøito
t ir o, ønu,n c iømcl,o o itre ssncoil,ø,tnen -to dn, Luüu ørwal'ø...

<Hoje. quønd'o celebramos este
glørinso' ønivørsúrio, o nosso I,QÁa
piue æb o opressã'o dos inuasores
rea¿ciønd,rios øpoind,os pelo bnpe-
riøl,ismo. .á.a nossus m)a'ss.a,s potru-
lares aù)env. pelo seu lafu, longc
ilo sø:t, p&ts- a,pós terem cvnhecido
toitrøs, as lortnas de qenoctd,to, teil-
rar, solTiúLento e prhuçãÃ,

<Apesar iLe tui,o ,isso, o nosso
trtooo contù¡wo itretermfuødo øn fø-
zer tøce a,o colonira,l,i,srtuo, e aa îrog-
søs t¡ølentes tørçøs urruada,s poftu-
løres não pa;rúrn ilß Wlico,r molns
golpes øos imua,eores m,orroEuirws
e mnuri,ûanionos.

<<O r¿osso f,qvo, Er,e btønil,iu or-
mtw no po,ssadn laße a,o oolania-
I'isno espørù.oI, branieps h,oje,
corn todo o søu oi,gør, lone øos no-
uos inùa,sores...

(O l¿osso troùo. quÊ øtrøt¡esm
øgora unur iÌas'titûis d,itbeis etø-
pas d,ø sufl, h,i,etóÌù., lançø um øpê_
lo ø toila,s ø,s lotç&s progressiatø,þ
e democrd,ti¿øs do muûIo trNu'q, o
Woiørern nct súa, þtstø l,utø, ø lim
ewe lbe sejø permilid,o recwperør
ø sun, pá,triø e w aun/ saberamìø>.
conclui o cornunioado da Fïenùi
POLIS.Ã,RIO.

BALANçO
DAS OPERAÇõES

A' Frente POLfS.A.RIO â¡unciou
na terça_feira. num comunicado
publicado em .ll.rgel, ter morto 169
soldados m,anoquiaos e ma,urita-
niânos, e ter ferido outros 245,
destruído rnaterial de guerna im-
porta,nte. entre 6 quais 2 avlões
marroqui:rog durante a primeira
quinzena de Maio, O comunicado
dá, em seguida, o detalhe dos com_
bates e das perdas sofrid^s peles
forças marroquinas e maurita¡eia-
nas. Eista,s últimas, indica nomea_
darnente a tr'rente, sofreram em
7'ouera,te <wm øtøquc qup lez I
rnortos, 11 ferid,os e itrestntðw ìl,ois
cømi,ões e uûù vrflturzëm il,e muni-
çõest.

leGlUtA

ingleres

pela perspectiva da ca¡ditlatura
de vária5 figuras militares imporþ
ta¡rtes. situação que, disse. <lo'i
ai,nilø' comÍflicøilø pelas nw¡tnbras
ila, il,i,røitao.

Älvaro Cunhal recordou as qua-
tro <preo cupq'ções f un¿l,o'vnentøis>
que, segundo ele, determi¡ararn e

eontinuafáo a deter¡n'n¿r a atitu-
de clo Partido Comunista em rela-
ção à eleiçáo prnesidencial:

t - 
<Contribltiî fro,rl, a' cotnao-

ti.il.aç ã.o. est abilü'ø'ile e o pr ossegu'i-
mento'iLo ftrocvv*so reoolucianótioi
2 - 

<<Irnpeil'itr ø lomnn'Qfu d'ø úma'
no'¡.¡ø <s ant ø-v.lian4ø, artti -c otnunis -
ta>, contri,bui,nilo tuda i'sso patø ø
øproæim,øçã'o e ¡a umidøde da cla,sse
opsrdlia, ila,s mø'ssø,s Troptuliores e
dns f orçø,s d,emocró'tiøas, norneødm-
mente comunistøs e socin'li.stas>;
3 - 

åContribttlr pqifø' ø manuten-
çãn cl'ø ø'fiança, il'o çtouo cotìtl¡ a's
Forçøs Arma^ilaa e ø unôdøitre il,øs

Forças Arma,ila"s nm 6ase il,os prdn_
clpios liberta,ilores cle 25 d,e Abril
ile 19'll¡ e ø øplicaçõ,o lø Constituô-
ção; 4 - <Ari,ar as cond,i,ções prro-
pria,s pørw cotwreti,aø,r a aontødc
pepultur, eæpresst nms últimøs elei-
ções, o qu,e quer ilizer. a criaçãn
ile umø mad.oria, d,e eíquatda nø
Assembløiø d,a Repú,bl,i,cø e ø Íor-
rnaçã,o d,e urm gooerna cl,e esqweritrø
com ø porticipaeõo da Partiitro Co-
¡¡lunisûø>.

PIAIHEIRO DE AZEVEDO

- <<VOU GANHART

O Primeiro_Ministro português.
almira¡te Pi¡heiro de Azevedo,
precisou na terça-feira. que crficla-
tizar6. a sua candidatùrã a presil
dência dentro de dois ou três dias.

Dura¡te um encontrþ com jor_
nalistas:, o almirante atrescentou.:
<<Estou certo quc uou gankør. Nw-
ma, el,eþã,o presidætcíø|, o que co!.-
tø é o pøssødn, ø populøri,ilail,e ilo
ca,nã,id¿ato e não o cupoio ileste ou
øquel,e partido>.

Novos tremore¡
no Asio Centrol

Foram registados novos tremo-
res de terra no deserbo de Kysyl_
kourn, epicentro do viiolento tre_
mor de terra que se reg'stou a 1?
de Maio. Os tremores atingiram in_
tensida.des 3 e 4 (escala de 12
graus).

Nas localidades afectadas pelo
sismo, foram tom¿das medidas
para liquidar ¿ß cor¡eequências e
sooorrer a população. Em Bou\-
hara, o tremor de ter.ra danificou
casas de habita4áo. Equipas de sat-
vamento das regiões viz'n}las che_
ga.rn a Gazli, eidade que foi a
primeira a sofrer o sisrno. !'azern_
-sé cheg'ar materiais de constru_
(ão, víveres e medioa¡nentqs. f,'oi
restabelecida a comuhicação entre
Gazli e Boukrara. I

LONDRES (TASS) 
- Uma

va,sta rede de agentes recru-
convenientet uma brochuda
intitulada <<ùocé Pod'e lazer
cul'¡'reira no arército r^¿l'esùúno>
e outros rnateriais de ProPq-
endereços e os telefones dos
:scritórios de recrutamento
de merceJxários Para o exér-
cito rodesia¡o.

O correspondente do <<Sr¡¡-

day Telegraph>>, que se apre-
sentou como capitão na reser-
va do exército britânilco. tele-
fonou para Sahsbúria charn¡n-
do o nfi,mero indioa.do. IJm cer-
to coma^ndalxte Harrison reg-
pondeu-lhe e propôs-lhe ime-
diat¿mente serwir no exército
rodesiano, pâra, o qual serie
necessário enviar 615 dólares
necessário envia¡ 615 dólares
para as despesa.s de viagem e
as i¡dem¡izações da mudança.

Apesar da intereliçã.o de alis-
tamento de britânicos nas fo¡'_
ças armadas racistas rodesia-
nas, um grande núrnero de 20

rflil militares üxgleses desmo-
btlizados inscrevem-sg cadâ
ano no exérciüo racista.

o1s novos f,actos conf.rman-
do o recrutamento dos merce-
nários pelo regime rodesi¿no,

H, Roberts. deputado traba-
do recrutamento dos cidadáos
britânicos e que tinha exigitlo
que À. Crosla"nd, ministro dos
Negócios Estrungeiros da Co-
apresentado ao ministério dos
Negócios Estrangeiros ptovas
thjista, decla.rou que tinha
pr.ovocâ,rafn protestog na Grå_
-Breta.nha-
tam, na Grã,-Breta¡rha, mer-
cenários para o regime racista
da Rodésia,

Estes agentes enr{¡am aos
candidatoq que thes parecem
tnt'tulada' <Você Pode faz.er
ganda. onde são indicados os
N e g ó c i o s Estrangeiros da
Commonrivealth, abri,sse um
i¡rquéri.to minucioso e lêvasse
a tribunal os agentes recruta-
dores.
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O PAIS

ïrabalho volunlário
no porto de Bissa¡¡

evita deterioração de rdubo¡
Por iniciotivo do Comiss,oriodo de Agriculturo e

Pecudria, foi reolizodo no torde do possodb sóbodo
umo iornodo de trobolho voluntdrio, no Ponte-cois de
Bissou. A referido iniciotivo visavo tronsportor socos
de odubos omontoodos noquele locol, os quois consti-
tuem umo oferta do governo do RDA e que, devidb ò
oproximoçõo dos chuvas, corriom riscos de se deterio-
ror. Respondendo oo opelo lonçodo, atrovés do Ródio,
centenos de populords ocorrerom o,o locol do trabolho,
o fim de dorem o suo contribuiçõo. De solientar o prè
senço ds olguns com'orodos dirigentes do nosso Portido,
nomeodomente dos comorodas Froncisco Mendes (Chi-
co Té), Cbmissório Principol, Sombo Lomine Moné,
Comissório de Agriculturo e Pecudrio, e Chico Bd,
Responsdvel dq JAAC, olém de vdrios outros ele-
menþs desso orgonizoçõo Juvenil, dos FARP e de
comités de boirros do copital. No foto, um ospecto
do iornodo de trobolho v,oluntdrio.

LUANDA(AFP)- Ogoverno
ongolcrno decidiu Pedir c Bgído
dos representrrntes diplomól'cios de
Portr:gol nc Repúbliccr Populcrr de
Ãnlgolo, revelou ncr terço-feucr è
noitè Lópo de Nascimento, Primei-
ro'-ministro crngolcrno. cujos declcr-
rcções forom reproduzidos. c¡nteorL
tem de mcmhõ pelo dicnio "Jornai de
Ãngolo,.

O primeiro-ministro cngolono,
que fez estcr declcnação durcrnte
um<r recepçäo na Emboixadc¡ de
Cuba, em Luirndo, considerou que
o situc¡çáo entre o seu Pcús e Por-
tugol "erct c:ítict¡", e exPrlmiu cr

espe¡cfnçcf que (o bom senso vol'
tcú r¡os cctut¡is dirigentes de Por-
tugol, pbnc que crs reloções entre
os dois pc¡Íses se tornem normois.

Esta decisõo do governo ongold.
no nôo'mereceu quoisquer comen-
tórios c¡o oJornol de Ãngolo'. que
se limitou cr .produzir o discurso

ULIIMAS
NCT|CTAS

pronunciado por Lopo de Nosci-
mento ncr embcixada cubcrx¡.

Ã, deterioroçóo dc¡s relcrções di-
plomáiiccrs entrs os dois pcises
começou com o ence¡rcunento d(I
*CqSr¡ de Angolcr', em Lisbocr. A
segn:ir cr esse encerdmento dc¡ ¡e-
presentoçõo crngolcrncr em Portugcl,
Teixeircr Motq, enccr¡regode de ne-
gócios de Portugcrl, em Lucndc¡, foi
chamodo o Lisbo<¡ pcncr consultcs,
e nôo regressou oo seu posto.

RUPTURA DE RELAçÕES

LISBOA, (.4,F?) - "O pedido do
groverno crngolcrno em e¡certcr tr
ccsa diplonúticcr porlugnresd e de
reti¡cr os di¡rlomatc¡s, equivcrle c
umc rupturc de relcrçðeg diplomúti.
cc¡s ù luu do direito intenrr¡cio¡cl"r
decla¡ou qnteontem um portd-voz do

miqistério português dos Negócios

Para dar satis,fação à necessi-
dade premente de se apurar as

carências actuais em matéria de
gado e distorções na distribuição
regional das unidades existentes,
assim como para se conhecer o
que é necãssário fazer no cam-
po da assistência veterinária e
para o desenvolvimento do gado,
o Comissariado de Esado do De-
senvolvimento Económico e Pla-
nificação, em colaboração com o
da Agricultura e Recursos Na-
turais, lançou um <<lnventório
Gerol de Gado> que teve início
em Agosto do ano findo e cuja
conclusão se previa para De-
zembro do mesmo ano. Os res-
ponsáveis Regionais da Economi,a
e Finanças foram os superviso-
res desse trabalho nas diversas
regiões.

Devido a dif iculdades várias,
nomeadamente no que se refere
à carência de pessoal e a inexis-
tência de viaturas disponíveis,
não foi possível a conclusão do
trabalho na data prevista, estan-
do ainda a decorrer o inventá-
rio destinado ao apuramento do
gado existente no nosso país.

Mas, embora tais dificuldades
se tenham posto a nível de to-
das as regiões, não pode deixar
de ser louvado o esforço que urn
desses responsáveis fez para as

resolver, procurando encontrar
soluções com os recursos dispo-
níveis.

Foi assim que o camarad¡i Ar-

Estrcmgeiros, citcdo pelo agên,:icr
À,NOP

O joverno português, crcrescen-
tou esie portc¡-voz. "lc¡¡¡entq lxo.
fi¡ndcrrreltte" esta decisáo e nõo vê
"motivo v6lido. "Eepem quc c si-
tuaçËo cssi¡n criaCc posacr ser es-
þlcreoidc on cudo eg,pdço de tem-
rpo, om benetcio dos dois prúses,.

As relcrções diplomúticcrs ènbe
Luondc e Lisboc¡.fo¡crn estcrbeleci.
dos pelcr t¡oco de mensqgens en_
tr¿ os minishos dos Negógiss ¡._
trcngeiros dos doib pcrlses. O estc¡_

'belecimento oficial de umcr embai_
¡cdc foi fo¡malizcda a 2 de .A,bril,
dc¡tcr em que o enccrregcldo de Na.
gócios, Ccrlos Teixeira du Moto
iniciou cts sucrs funções.

NAC/ONATIZADOS OS EENS
DOS ESTRANGE'ROS
AUSENTES

LUAND¡, (TÄSS) 
- Todcrs crs em-

prescs industricris e cglcolqs, os
c(Isos de hcùitcrçóo e todos os oU-
bos bens m6veis e imóveis delxa-
dos pelos pofugueses e oul¡os
proprüetórios estrcrngeiros, seröo
con'fisccrdos e tomcr-se-ão proprie-
dcde da República Populcrr de An-
golcr, declcrou o presidente dc RPÃ,
.A.gostinho Neto, intervindo ncr se-
gundc-feiro, num gEcnde .mes.
tir!g', percmte cr populcçõo de
Hufla.

Evocando c¡s cctividcdes das
carnpcrnhicrs estrcrngelrcrs em Ãngo-
lcr, o presidente r4gostinho Neto su-
blinhor¡ que elos devem em Pri-
meiro lugérr retom@ cs sucrs ccti'
vidades e fomecer os Produlos. Äs
clcrfisulas de todos os cfcordoe qs-

sincrdos entt¡e estc¡s compcrnhicrs ê

as crutoridades coloniqs portugue-

scs ser revistc¡s no futuro próximo'

crcre€centou.

mando Caetano Barbosa, respon-
sável da Região de Oio, não
obstante de ter a seu cargo uma
das maiores áreas do País, con-
seguiu entregar em primeiro 'lu-
gar os resultados completos da-
quele inventário, tendo ainda
dado uma grande colaboração
para o apuramento dos mesmos
na região de Cacheu. É de salien-
tar que, embo¡'a os dados rela-
tivos à região; de Buba tenham
s¡do os primeiros a chegar, vie-
ram incom,pletos pelo que nos
merece e{þecial louvor o respon-
sável de Oio.

O camarada Armando Caetano
Barbosa é um exemplo a ser se-
guido por todos os camaradas
responsáveis regionais de Econo-
mia e Finanças, pois que, cons-
ciente da situação que o nosso
país atravessa neste momento e

também da necessidade de se

conhecerr no menor espaço de
ternpo possívelo a nossa riqueza
pecuária, não só conseguiu ul-
trapassar os obstáculos melhor
que qualquer dos outros, como
ainda fez trabalho suplementar
que, em princípio, não lhe es-
tava destinado.

COSTA GOMES
AGRADECE
A LUIZ CABRAL

Em resposta ao telegrama en-
viado ao Presidente Costa Go-
mes, 'por ocasião do Dia de Por-
tugal, o camarada Luiz Cabral
recebeu do seu homólogo portu-
guês um telegrama do seguinte
teor:

<Sensibílizodo ogrodeço o Vos-
sa Excelêncio a signifícotivq men-
sogem que teve o omobilidode
de me dirigìr pelo Dia d'e Portu-
gol e a'proveito esto oportunido-
de þora formulor sinceros votos
de bem estor pessool pora Vosso
Excelêncio e de prosperidode ,po-
ro o vosso Poís>.

l,lENSAGEM

DE MIGIJEL TROVOIDA

PARA CHICO MENDES

O camarada Francisco Mendes,

Comissário Principal do Conse-

lho dos Comissários d.e Estado,

recebeu do Primeiro-Ministro de

S. Toiné e Príncipe, Miguel Tro-
voada, ,a mensagem:

<De regresso oo Poís, quero

monifestor em meu nome e no

do delegaçõo do Repúblico De-
mocrót¡ca de S. fomé e Príncipe
profundos agrodecimentos pelo

lhoneza do recepção e coloroso

acolhi mento obtid o, f orto:lecen-

do os loços de froterna cmizade

que unirom os dois povos du-
rante longos onos no luto enfren-

todo pelo PAIGC e MISTP con'
tra o inîmìgo comum, contr¡-
buindo deste modo Paro umo

Ãfrica livro>>.

ïERivllNARA/vl
AS CONVERS,AÇÕES
FRELIIAO.PCUS

MOSCOVO (AFP) - Samora
Machelo Presidente de Moçambi-
que, deixou Moscovo com desti-
no a Volgograd (antigo Estaline-
grad), anunciou a agência Tass.
Foi acompanhado ao aeroporto
por Nicolai Podogorny, Presiden-
te do Soviete Su,premo Soviéti-
co, Andrei Gromyko, ministro
dos Negócios. Estrangeiros e B.
'Ponomarevo membro suplente do
Bureau Político.

ENÏREVISTÁ
DE LOPO DO NASC,ivlENrO

MOSCOVO(AFP)-Atele-
visão soviética difundiu uma en-
trevista com o Primeiro-Minis-
tro ango¡anoo Lopo do Nasci-
mento, em que se exalta a ami-
zade e a coo,peração entre Ango-
la e a União Soviética. Esta en-
trevista coincide com a visita a
Moscovo do Preside,nte de Mo-
çambique, Samora Machelo por
ocasião da qual Nikolai Podgor-
ny, chefe de estado scviético,
lembrou que URSS era solidária
com os povos da África Austra,l
e apoiava a sua luta.

RAMALHO EANES
FALOU AO POVO
PORTUGUÊS

LISBOA(AFP)-Ogeneral
Ramalho Eanesr'candidato à pre-
sidência da República, afirmou
firmemente que não era candida-
to das Forças Armadas nem can-
didato de nen,hum partido. À ci-
vil, rodeado da sua esposa e do
seu filho, o Chefe de Estado-
Maior do Exército, leu uma de-
claração à Nação perante a lm-
prônsa portuguesa e internacio-
nalo reunida num imóvel da Ave-
nida da República, onde a comis-
são nacional de apoio à sua can-
didatura instalou o seu quartel-
-general.

JALLOUD
REGRESSOU A LIBIA

BAGDAD(Are¡-Ocoman-
I dante Abdel Salam Jalloud, pri-
¡ meiro-ministro líbio, deixou Bag-

I dad com destino a Tripolis. Jal-
I loud tinha chegado à capital ira-

iquiana ido de Damasco. Manteve
I conversações com Sadaf Hus-

I seino vice-presidente do conse-
j tno ao Comando da Revolução,
sobre <o situação no mundo óra-

,be em gerol, e no Líbono em Par'
Iticulor>>, indicou a agência ira-

lquiana de informação.

I

IÊXITOS DOS PATR'OTAS
lNo ztnanewt

S,ALISBúRlA (AFP) - Foram

i mortos dois soldados rodesianos
brancos durante uma emboscada

' rea'lizada pelos guerilheiros, na

estrada principal que con'duz à

África do Sul, soube.se de fonte

informadao em Salisbúria. Um

porta-voz oficial recusou Pres-

tar qualquer comentário sobre

informações segundo as quais os

dois soldados faziam Parte de

um comboio do exército rode-

stano atacado por guerrilheiros
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Educoçõo

Concurso de Dqctilogrofiq
.{ Direcção-Geral do Ensino Pri-

mârio, do Comissariado de Educa,-
gão Naclonal e Cultura- informa
f,ue é a seguinte 'a lista åos candi-
datos aprovados no concurso de
dactilografia realizado nos dias
12 e 13 de Abrll último:

1 
- 

Galdé Bãldé; 2 - Maria do
Carmo Nicolai tr'adul; 3 - 

Ed-
mundo Boissy; 4 - J'aime Silves-
tre Gonçalves Kirg; 5 - Luls dos
Sa¡rtos Lopes fndibé Nh-aga; 6 -Ansuma,ne Injai; 7 - Pedro Inácio
Yaz; I * Maria Antónia Rocha.

Os candidatos que não constam

desta lista forâm reprovados. Sáo
concedidos 8 dias para reclarna-
ções. a partb da data desta Publi-
caçäô no Jornal, para os ca¡did¿-
tos que se a,charem no direito, All-
da se iorforma que os ca¡didatos
aprovados deveráo entregar, num
prazo de 15 di¿s, os seguintes do-
cumentos:

Certi¡ficado de Reglsto Crimi-
nal; Atestado de Robustez l'Íste.a e

Vacina contra o Téta¡o e Varfola.

Depa{arnento de Pessoal e Qua-
dros, em Biss¿u, 17 de Maio de

1976.
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